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Introdução 
 

 “Afinal de contas o que é Matemática senão a solução de quebra-cabeças?” 
E o que é a Ciência senão um esforço sistemático para obter respostas cada vez melhores para os quebra-
cabeças impostos pela natureza? (Martin Gardner:1967, p.14) 

 
No desenvolver deste texto pretendemos demonstrar que as utilizações dos 

origamis, como quebra-cabeças, podem ser um recurso de investigação e de 
solução de problemas no ensino-aprendizagem de matemática. 

O estudo sobre a utilização de atividades com origamis, em sala de aula, nos 
mostra no “ensino tradicional”, propunha-se ao aluno dobrar o papel seguindo os 
passos determinados pelo autor, refletindo a pedagogia reprodutiva. 

Em nossa proposta, o origami é apresentado ao aluno como um problema a 
ser solucionado, como uma tarefa que exige investigação, possibilitando a 
experimentação, o levantamento de hipóteses, a criação e recriação no processo de 
construção de aprendizagem. Problema, nessa perspectiva, deve ser entendido 
como qualquer situação para a qual os conhecimentos imediatos que o aluno possui 
não são suficientes e que o coloca frente a um desafio, exigindo-lhe busca de 
procedimentos e construção de novos saberes. É uma situação onde o aluno ativa 
seus conhecimentos prévios, ressignificando-os para criar respostas adequadas aos 
desafios que se lhe apresentam (ITACARAMBI, 1996). 

A abordagem do origami como quebra-cabeça proporciona aos alunos a 
vivência de processos para achar a solução da situação problema. A partir dessa 
proposta, o aluno tem oportunidade de elaborar um ou mais procedimentos de 
resolução e compartilhá-los com o grupo (BROUSSEAU,1982). O papel do professor 
é de mediador do processo, pois esclarece as dúvidas e sugere abordagens 
diferenciadas, num processo dialógico (FREIRE, 2005). Todos os questionamentos 
que partem do grupo são analisados e resolvidos com toda a classe, dinamizando-
se o processo de construção do conhecimento do grupo. Os caminhos não são 
únicos, as etapas não são rígidas.  

Ao longo dos processos de montagem com os origamis, experimentando e 
observando, os alunos conjeturam sobre diversas propriedades geométricas, 
construindo conceitos e idéias a respeito dessas propriedades. Esse fazer ativo e 
investigativo vem de encontro ao modo de aprendizagem dos alunos, especialmente 
dos adolescentes, que se sentem extremamente satisfeitos diante da possibilidade 
de buscar alternativas para os desafios propostos e, também, valorizados e 
confiantes diante do produto final de suas explorações (PONTE, 2005). 
 Muitas propostas foram oferecidas aos alunos pelos professores nessa 
abordagem investigativa, porém, nessa apresentação, destacamos o trabalho feito 
com os Poliedros Regulares de Platão pela facilidade que oferece aos alunos de 



transitar da geometria plana para a espacial e vice-versa, como também, pela 
possibilidade de descobertas de padrões e regularidade. 
 
Um pouco de História 
 

As origens do origami são incertas.  Embora o Japão seja considerado o 
berço do origami, por trazê-lo enraizado em suas tradições seculares, ele pode ter 
surgido na China, Egito ou Europa. 

Na China o papel foi inventado por Tsai Lao, por volta do ano 105 d.C. A 
técnica envolvida em sua fabricação foi guardada por vários séculos, uma vez que o 
comércio do papel era uma atividade bastante lucrativa. Como decorrência, os 
chineses podem ter desenvolvido algumas formas de dobrar o papel, mas, até hoje, 
não é uma atividade muito presente em sua cultura. 

No século VI d.C., Tonchyo, um monge de Koma (antiga Coréia) introduziu a 
técnica do feitio do papel no Japão. Nesta época, quando o Estado e a religião eram 
unificadas, o origami era utilizado em comemorações religiosas xintoístas. Com o 
barateamento do papel e sua popularização, o origami começou a ser desenvolvido 
em atividades recreativas familiares, passando de geração a geração. Em 1797, 
Akisato Rito publica o livro “Hiden Senbazuru Orikata” (O segredo dos mil “tsurus” de 
origami), considerado por muitos o livro mais antigo de e que foi um marco entre o 
origami para crianças e o para adultos, que envolvia cortes nas dobraduras [1].  

Dobrar o papel artisticamente foi uma atividade também presente na história 
de diversos países, entre eles Alemanha e Espanha. Há coleções em museus da 
Europa como German National Museum e Museum of Saxon Folk Art que datam do 
início do século XIX. A “Pajarita”, o pequeno pássaro, é bastante conhecida no 
folclore espanhol, e foi trazido pelos árabes na época das invasões mouras na 
Espanha no século VIII.  

O origami clássico japonês e o europeu são muito diferentes, levando-se a 
acreditar que foram desenvolvidos independentemente.  Com a Revolução Meiji em 
meados do século XIX, o Japão deixou de ser um estado feudal e passou a ser um 
estado moderno, abrindo suas fronteiras para o ocidente e dando início à 
industrialização.  Como conseqüência, houve um intercâmbio entre Japão e Europa 
e a fusão entre os origamis ocidentais e orientais. Formava-se assim, a base do 
chamado “origami tradicional” [2]. O origami que popularmente se conhece é produto 
dessa mistura de culturas, dessa troca entre grupos étnicos diferentes, do reinventar 
constante de nomes e formas. 

Em meados do século XIX, o educador alemão Friedrich Froebel fundava o 
movimento dos “kindergarten”. Nesse movimento as crianças praticavam atividades 
com brinquedos e jogos entitulados como “gifts” e “ocupations”, respectivamente. 
Entre as ocupações propostas estava o origami. Froebel é então, segundo Kasahara 
(1998), considerado o introdutor do origami educacional. Nesse movimento, as 
dobraduras realizadas pelas crianças dividiam-se em três categorias: dobras de 
vida, dobras da verdade e dobras de beleza. 



As dobraduras de animais e objetos simples estavam presentes nas dobras de vida, 
que tinham o propósito de introduzir a criança aos primeiros trabalhos com o papel 
dobrado. Os origamis das formas da verdade auxiliavam as crianças a descobrirem 
por si mesmas os princípios da Geometria Euclidiana. As formas de beleza, o forte 
da obra de Froebel, destinavam-se a desenvolver a criatividade e o senso estético.  
Nelas havia destaque para as dobras simétricas que permitem inúmeras variações 
possíveis nos modelos criados. Desse modo, as crianças eram encorajadas a alterar 
os antigos modelos, criar outros, colecioná-los em álbuns ou em caixas quadradas. 
Esses trabalhos que datam do século XIX e início do século XX estão presentes em 
museus de todo o mundo, inclusive no Japão. 

Com a difusão do jardim da infância, as dobraduras de Froebel se 
propagaram pela Europa e pelo mundo, chegando inclusive ao Japão, recebendo e 
influenciando o tradicional origami japonês. Segundo David Lister [3], embora a idéia 
inicial de Froebel fosse desenvolver a criatividade em suas atividades, a falta de 
informação levou à repetição dos exercícios, copiando os modelos já criados. Assim 
o dobrar papel não obteve boa aceitação, sendo substituído por outras atividades 
artísticas. 

Yachiyo Koda (1986) nos relata: 
“(...) após o ingresso na Era Showa, surgiu um movimento que punha em dúvida a 

educação unificada e padronizada, questionando também o fato de se fazer “origami” seguindo 
sempre o modo de dobrar já pré-estabelecido. Entretanto, recentemente, tem-se dado relevante 
importância ao “origami” como uma atividade auxiliar no ensino básico da geometria, ou seja, 
conforme o grau de desenvolvimento da criança, (...). Além disso, tem sido apontado o seu valor 
educativo, na medida em que o “origami” dá margem à atividade criativa livre, a partir das regras 
básicas para se dobrar o papel.”. 

 
Perspectivas do Origami na Matemática 
 

O origami propicia aos alunos experiências que levam à aprendizagem da 
geometria baseada na exploração de situações de natureza investigativa, 
envolvendo dobras e cortes (PONTE, 2005) 

Essa perspectiva do origami como quebra-cabeça não estava presente nas 
salas de aula nas décadas de 70 e 80. De certa forma coincidindo com Movimento 
da Matemática Moderna que tinha caráter dedutivo e axiomático e desvalorizava os 
aspectos ligados à observação, à experimentação e à construção 
(PAVANELLO,1993). 

A proposta da Matemática Moderna de algebrizar a geometria não obteve 
sucesso, mas conseguiu eliminar o modelo anterior que era lógico-dedutivo, porém 
esse movimento criou uma lacuna no ensino da geometria. 

No início da década de 90, professores diagnosticaram que a geometria 
tornara-se um problema para todos, a começar por sua ausência quase que 
completa, na sala de aula, nos 20 anos anteriores. Então, surgiram 
questionamentos: Qual geometria ensinar? Por que ensinar geometria e como 
trabalhar? 

Segundo os PCNs(1998), no Ensino Fundamental I(EF1), o aluno deve ter 
oportunidade para explorar a geometria em duas ou três dimensões e, para 



desenvolver o senso espacial dos alunos é preciso oferecer inúmeras experiências 
com o próprio corpo, com objetos e com imagens. No Ensino Fundamental II(EF2) 
os alunos devem ter a oportunidade de reorganizar e ampliar conhecimentos sobre 
espaço e forma já abordados. No entanto, temos observado que a geometria 
tridimensional é abordada no início do Fundamental II e, depois, “esquecida” quase 
que completamente, perdendo espaço para as representações bidimensionais, 
retornando somente no Ensino Médio. 

As atividades com o origami na construção de poliedros, com alunos do EF2, 
propiciam a não ruptura do trabalho com a geometria tridimensional, iniciado no EF1 
e contempla as orientações dos PCNs. 

O trabalho com o origami é muito rico, pois permite estudos de diferentes 
ramos da Matemática tais como: as noções de Proporcionalidade, Fração, 
Aritmética, Álgebra e Função. Entretanto observamos que já no ano de 1797, na 
obra “Hiden Sembazuru Orikata”, há uma presença da divisão de um papel em 
diferentes partes indicando o trabalho com frações e proporção[6]. 

Atualmente, inúmeras publicações, nos mostram possibilidades de explorar 
conhecimentos matemáticos valendo-se do origami. Porém, em 1905, já se conhecia 
o livro, Geometric Exercises in Paper Folding, onde T. Sundara Row apresentava 
várias situações problemas com resoluções utilizando-se do Origami. E na segunda 
metade do século XX surgiram outros livros de origami utilizando conhecimentos 
geométricos para a confecção das peças com abordagens matemáticas. 

 
Origami como quebra-cabeça 
 

 “Em um quebra-cabeça matemático, o objetivo é encontrar uma solução que use um mínimo de 
ferramentas matemáticas sofisticadas e seja, ao mesmo tempo, concisa e fácil de entender (...) A 
dificuldade com quebra-cabeça, reside mais no processo para achar a solução do que 
propriamente na solução” (Kevin Gallagher: 1997, p.236). 
 

O origami, nesta proposta, é considerado como recurso de investigação, 
como quebra-cabeça uma vez que possibilita aos alunos o desafio da construção 
dos objetos, observando e discutindo, criando e recriando em um processo de 
construção de conhecimento coletivo e compartilhado, percebendo a possibilidade 
de diferentes caminhos para solução do problema.  

Para um iniciante, a compreensão dos diagramas, de diferentes tipos de 
dobras necessárias para fazer um modelo, é um bom quebra-cabeça, uma vez que, 
segundo Robinson (2006), “os diagramas são normalmente concebidos para 
fornecerem o máximo de informação no mínimo de etapas”. Há vários níveis de 
quebra-cabeças: mas, o que é difícil para um aluno, pode não ser para outro; 
depende da história de cada um, das conexões e conhecimentos próprios. 

Dos estudos realizados pelo grupo de professores do LABEM, observou-se 
que o origami como quebra-cabeça parece trilhar por pelo menos três vertentes: 
quebra-cabeça do fazer origami, quebra-cabeça com as peças de origami e quebra 
cabeça com vincos do origami. 



 No quebra-cabeça do fazer origami, a dobradura é integralmente utilizada 
como o desafio, tendo um fim, em si mesma. Tal vertente está fundamentado nos 
escritos de David Mitchell [4]. Steve e Megumi Biddle (1992) dedicam um capítulo ao 
tema: quebra-cabeça com o origami. Nele os autores exploram a construção das 
peças de origami que farão parte de um modelo especial, o cubo soma. Nesse caso, 
o desafio está tanto em construir as peças, quanto em montar o quebra-cabeça. 

No quebra-cabeça dos vincos do origami, a partir das dobras e desdobras já 
pré-estabelecidos, o desafio é formar figuras geométricas planas ou espaciais, nos 
movimentos proporcionados pelos vincos. Neste sentido, Martin Gardner(1967) em 
capítulo sobre “ Hexaflexágonos”, mostra-nos as possibilidades  de quebra-cabeças 
interessantes envolvendo investigações  da geometria plana, com possíveis 
extrapolações à geometria espacial. David Lister, um dos pesquisadores da história 
e cultura do origami, revela-nos que nos trabalhos de criação e recriação da 
Matemática a partir de quebra-cabeças propostas pelo Gardner, há presença 
significativa do origami [5].  

 
Considerações Finais 
 

O uso do origami como quebra–cabeças, mostrou ser um recurso didático 
motivador do interesse dos alunos e, principalmente, um recurso que propicia o 
desenvolvimento do espírito investigativo, colaborando para o ensino-aprendizagem 
da matemática.  

Por meio das atividades desafiadoras com origami, observamos que os 
alunos desenvolvem autonomia no fazer e no pensar, uma vez que buscam, 
inicialmente, recursos próprios para solução dos desafios e, posteriormente, 
agregam novos conhecimentos e habilidades que são compartilhadas com o grupo 
durante a construção das peças. Nesse fazer ativo e compartilhado os alunos além 
de desenvolverem autoconfiança, iniciativa e ousadia necessárias à aprendizagem, 
principalmente objetiva a formação da cidadania, no exercício do trabalho em 
equipe, necessário à aprendizagem do pensar coletivo. 

A leitura dos relatos de experiência, depoimentos e comentários orais 
observados no painel: Mostra do CAEM 2007 mostraram que: o origami como 
quebra–cabeça é um recurso lúdico didático que provoca interesse e motivação, 
proporcionando o desenvolvimento do espírito investigativo e colaborativo para o 
ensino e a aprendizagem da Matemática.  

As observações feitas pelos professores do LABEM em salas de aula de 
diversas escolas, detectaram que durante a construção das peças houve um ganho 
significativo nos aspectos de organização do pensamento lógico e do 
desenvolvimento das idéias geométricas, além de atitudes positivas em relação ao 
desejo de aprender, de maneira autônoma e investigativa. 
 
 
Atividades experimentais 
 



Atividade I. Origami e Poliedros de Platão.   
Recorte da atividade apresentada na Mostra do CAEM/maio 2007. 
 
Objetivos: 
-Construir e investigar os poliedros de Platão.  
-Identificar propriedades geométricas.  
-Estimular o uso do vocabulário matemático. 
-Desenvolver espírito de investigação e persistência para solução de problemas. 
-Desenvolver a cooperação, o respeito ao outro em atividades. 
-Desenvolver a habilidade viso-motora. 
 
Ao lidar com os Poliedros o aluno faz uso de conhecimentos prévios relacionados a 
triângulos, quadriláteros, polígonos, arestas, faces, vértices, decomposição e 
composição de figuras, além de desenvolver conhecimentos como a noção de 
poliedros de Platão. 
 
1. Cubo, octaedro e icosaedro vazado. Origami modular Tomoko Fuse.  
a) Diagramação do módulo a partir do papel quadrado (Figura 1). 
b) Dobrar 12 módulos e montar um cubo vazado, observando a Figura 2.  
c) Desafio: montar um octaedro e um icosaedro vazado. 
 
2. Dodecaedro regular. Módulo pentagonal com papel A4 reduzido (Figura 3). 
(Para construir o módulo pentagonal Hisashi Abe, tomar um papel A4 reduzido de 8 
mm de seu lado maior). 
 

 

 

Fig.1 Fig.2 Fig.3 
 
a) Unindo-se dois vértices opostos, vincar o papel. 
b) Fazendo coincidir as extremidades do vinco, dobrar na diagonal. 
c) Dobrando-se os triângulos menores, obter um triângulo isósceles. 
d) Fazer um vinco na bissetriz de um dos ângulos da base deste triângulo isósceles. 
e) Desafio 1: Construir o pentágono regular. 
f) Desafio 2: Com 12 módulos pentagonais montar um dodecaedro regular. Se 
necessário utilizar a cola. 
Aqui temos um método por aproximação da construção de um pentágono regular 
utilizando origami. 



 
3. Figuras com ferramentas do Word. 
a) Construir uma faixa triangular, utilizando as ferramentas de desenho (Figura 4). 
b) Desafio 1: Construir tetraedro e octaedro regular, utilizando uma faixa de 
triângulos eqüiláteros. 
c) Desafio 2: Construir um icosaedro utilizando as 3 peças da Figura 5. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4. Quebra cabeça tetraedro regular 
a) Construir figuras, utilizando as ferramentas do Word (Figura 6). 
b) Construir duas caixas de base quadrada e faces laterais triangulares. 
c) Utilizando as duas caixas, construir um tetraedro regular. 
 
5. Malha “triângulo eqüilátero” através do origami. 
a) Desafio 1: Construir uma malha “triângulo eqüilátero” com uma tira de papel 
retangular, observando as dicas da Figura 7. 
b) Desafio 2: A partir da malha triângulo eqüilátero construir os Poliedros de Platão 
de faces triangulares. 
 
Atividade II. Construção de hexágono regular. 
Prof. Antonio Alexandre A. Silva. – Colégio Domus Sapientiae – SP- Junho/2007 
Metodologia:  
Etapa1. Responder a questão: Sabendo-se que para essa construção precisaremos 

de um triângulo que tenha os três lados com a mesma medida, como 
obtê-lo, através de dobraduras, a partir de um quadrado ou retângulo? 
Após a discussão do problema em grupos os alunos propuseram 
algumas soluções, entre elas, a figura 1, sendo a mais recorrente, 

porém apresentavam falhas nas medidas, os três lados quase estavam com a 
mesma medida, a seguir o professor 
apresentou o método (seq. 1) e questionou os 
alunos. Por que a dobra “b” garantiria a 
construção de um triângulo com os três lados 
de mesma medida?  
Após nova discussão, O professor fez na 
lousa a construção de um triângulo eqüilátero 

 
 

 
 
 

 
 
 

Fig.4 Fig.5 Fig.6 Fig.7 



usando régua e compasso, foi solicitado aos alunos que comparassem os dois 
procedimentos: a dobradura e a construção na lousa, em busca de semelhanças e 
diferenças, foram constatadas que a dobra “b” tem a mesma função do compasso 
(transportar uma medida). 
Etapa 2. Responder as questões: Quantos são e onde estão os eixos de simetria de 
um triângulo?  
Após determinar os eixos de simetria, por dobras, eles marcaram com lápis colorido 
e seguimos os passos finais até obter o hexágono. (seq. 2) 
Conclusões e observações do professor. 
O trabalho prático com as dobraduras auxiliou e dinamizou o processo de 
compreensão, e principalmente ofereceu aos alunos uma opção para comparação e 
validação de hipóteses. 
Ajudou na compreensão de outra função do compasso como a de instrumento de 
transporte de segmentos. 
Exemplificou a propriedade fundamental de simetria e os ajudou a encontrar os 
eixos de simetria dos triângulos.  
 
Depoimentos sobre as aulas de Matemática 
 
1. Rafaella Fini Chagas/ junho 2007 (ex-aluna da EE Dr Baeta Neves na década de 
90, professora da Educação básica). Eu acreditava que matemática era uma 
disciplina sem graça, difícil, chata, que sinceramente não me agradava, entretanto a 
criatividade e a metodologia pedagógica de um professor de matemática, da escola 
Dr. Baeta Neves, conscientizou-me de quão importante é a matemática e como está 
presente em nossas vidas. 
Foram através dos origamis como caixas e poliedros, que despertou em mim o 
interesse pela matemática. Até meus colegas de classe que não gostavam dessa 
disciplina, acabavam envolvidos nas atividades, porque era um desafio, era 
prazeroso brincar com as dobras do papel para atingir o objetivo proposto na aula. 
Foi essa forma lúdica e divertida de estudar, conhecer, e aprender conceitos 
matemáticos e geométricos, usando o origami, que contribuiu muito para o meu 
processo de aprendizagem dessa fascinante ciência. 
 
2. Flávia Helena Cassiola/ junho 2007(ex-aluna da EE Br Baeta Neves na década de 
90, arquiteta). Aprender geometria por intermédio do Origami, além de tornar as 
aulas interativas, trouxe-me agilidade de pensamento, pois mesmo que eu não 
lembre as “expressões e formulinhas” sei relacionar as formas geométricas e 
resolver problemas de desenho, visto que sou Arquiteta e Urbanista. 
Desenvolvi minhas habilidades manuais e a imaginação, facilitando a execução de 
maquetes, a visualização 3D e a criação de volumes e planos. 
Para concluir posso dizer que iniciei, ainda no colégio, a capacidade de criar, de 
fazer existir o que ainda está no imaginário. 
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